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dêmico, cineasta, escritor

Mário de Andrade, com sua consci-
ência artística exigente, primava pelo 
artesanato literário e fazia infinitas 
versões de um mesmo texto, até que 
ficava satisfeito com ele e o mandava 
para a publicação.

“O Peru de Natal”, por exemplo, foi 
iniciado em 1938, retocado muitas 
vezes e publicado só em 1942. É um 
conto dos mais bem estruturados da 
Literatura brasileira. O Autor descre-
ve uma ceia de Natal bem ao gosto 
burguês, tendo como principal pro-
tagonista um robusto peru recheado 
com duas farofas, a gorda com miú-
dos e a seca, aquela bem torradinha, 
com manteiga.

O narrador é o filho, rapaz de 19 
anos, irreverente, tido como o doido 
da família, que tem a ideia de fazer 
uma ceia para quebrar o luto fechado 
que ainda persistia na casa e afastar 
a lembrança dolorosa e “obstruente” 
do pai, morto há cinco meses.

E anuncia: “Neste Natal quero co-
mer peru!”

Indignada e espantada com a ideia 
doida do rapaz, a tia solteirona, a que 
morava com eles, advertiu que não 
podiam convidar ninguém por causa 
do luto. Você está maluco menino, se 
esqueceu que estamos de luto? Mas 
quem falou em convidar ninguém, 
respondeu o sobrinho, a ceia vai ser 
só pra nós daqui da casa, pô. Quero 
comer peru e pronto, tá acabada a 
história! 

O peru estava de tal forma presente 
na cabeça daquele filho doido, que ele 
até seria capaz de comer pouco, só para 
que todos os outros comessem muito. 

E é bom dizer que naquela casa 
não se comia peru há muito tempo 
por questão de severa economia. O 
pai trazia a família sob um rígido con-
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‘O PERU DE NATAL’ POESIAs
 RIMAS DE NATAL

Natal – palavra mágica e sonora,

Com qualquer outra, pelo amor, faz rima;

Seja com ontem... hoje... ou com agora,

A rima do Natal é a mais divina!

Natal – rima com dentro se lá fora

A alma humana com Deus se descortina;

Natal – rima com fica ou vai embora,

Desde que Jesus trace a nossa sina!

Natal – rima com fé, com esperança,

Com homem, mulher, velho ou com criança;

Natal – rima com bem, com eternidade...

Natal – do amor é prece de alegria,

É do cristão a única poesia

Que rima Vida com Felicidade!

Geraldo Ramon Pereira

FAMINTAS INDAGAÇÕES
ou: ‘a outra face do Natal/Noel’ 
[na favela... um filho... ao pai...]

Papai, quem é aquele ser rotundo
que exulta, enquanto aqui a gente chora?...
Quem é a criatura que, lá fora,
não para de sorrir um só segundo?

Por que aquele cara, mundo afora,
faz mil poses e abraça todo mundo?... 
Trará aquele riso o sol fecundo
que vem fertilizar a nova aurora?

E como esse velhusco folgazão
consegue conceber a inspiração
que o faz viver o sonho que se esvai?...

Quem é aquele ser, qual seu papel?
Quem é, enfim, quem é o tal noel
que sempre nos natais se diz papai?

Rubenio Marcelo

PERU RECHEADO – holocausto tradicional para as aves, euforia
e bom apetite  para os cristãos na ceia natalina.

O Pedro Isidro Surrão de couro

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

Então, para fazer o 
gosto do filho doido, 
compraram o peru, o 
vinho, as frutas, as nozes, 
as ameixas, compraram 
tudo para incrementar 
uma ceia divina e digna 
de uma festa de Deus.”

(Imagem: Google)

trole. Nunca uma viagem de lazer, ja-
mais uma aquisição de geladeira no-
va, nem pensar em tomar um bom vi-
nho e em ter o prazer de ver um peru 
recheado na mesa. As ceias eram tris-
tes, pobres, cansativas, empanturra-
das de bocejos que se repetiam entre 
abraços de confraternização chochos 
e insossos. O pai estragava o Natal. E 
foi pensando nisso que o filho fincou 
o pé e exigiu: Eu quero porque quero 
comer um peru neste Natal!       

Então, para fazer o gosto do filho 
doido, compraram o peru, o vinho, as 
frutas, as nozes, as ameixas, compra-
ram tudo para incrementar uma ceia 
divina e digna de uma festa de Deus.

A mãe sentou-se na cabeceira da 
mesa muito séria e, mesmo antes da 
primeira garfada, olhou o peru, se 
lembrou do marido, baixou a cabeça 
e caiu num berreiro de fazer dó. A tia, 
por sua vez, que não podia ver nin-
guém chorar, puxou o lenço e abriu 
as torneirinhas. Os irmãos menores 
também choraram e só ele, o filho, o 
doidinho, o primogênito, manteve-
se firme, esforçando-se apenas em 

sorrir, imaginando que a alegria se-
ria impossível naquela família que 
via peru e chorava. Sim, era ele, era 
a lembrança dele, do pai, que nova-
mente vinha estragar o Natal!

Depois da choradeira houve um si-
lêncio suspiroso na sala. Enxugando 
as lágrimas ainda se lembraram do 
pai, falaram algumas vezes dele, coi-
tado, mas aquele peru gordo, de pe-
le tostada, enfeitado com rodelas de 
abacaxi espetadas de cravos estava 
cheiroso demais. Uma delícia devia 
estar a carninha branca, macia, a fa-
rofinha úmida com miúdos, as amei-
xas, o vinho, as nozes... E o peru foi 
vencendo o pai e se tornando a figura 
mais importante da noite. 

Despertou a fome em todos, a ale-
gria, as gargalhadas... E a lembrança 
do velho ranzinza, que costumava 
estragar as festas de Natal com a sua 
sovinice, foi diminuindo até que fi-
cou esquecida ou, segundo o próprio 
Mário de Andrade, “virou estrelinha 
brilhante do céu”.

E neste Natal, mais um da minha 
existência, vou saudar esta ave que 

Renato Toniasso

O “Seu” Pedro Isidro era um gaúcho alto e de 
porte atlético, já próximo dos 80 anos de ida-
de, mas que ainda andava a cavalo e que mo-
rava na sede da sua fazenda, uma proprieda-
de rural de médio porte, localizada na beira 
de um rio, no interior do município. De pou-
ca conversa, quando falava, todos  o escuta-
vam; era muito respeitado na região. Andava 
sempre de pilcha, pelo menos no que se 
refere à indumentária básica, e era muito 
caprichoso, tanto consigo como com seu ca-
valo, um tordilho-negro que “dava gosto de 
se ver”. Parecia que os dois até conversavam 
entre si, embora não se tivesse certeza ape-
nas se o cavalo respondia aos circunlóquios 
do velho. Carregava um 38 Smith & Wesson, 
niquelado e com cabo de madrepérola, no 
lado direito da guaiaca, e delegado nenhum 
mexia com ele. Tinha a Fama de ser bom ati-
rador, embora não se lhe atribuísse carregar 
nenhuma morte “nas costas”. “É só pra se de-
fender”, argumentava quando algum curioso 
criava coragem para inquiri-lo a respeito.

Entre a fazenda do Pedro Isidro e um vi-
la, com alguns bolichos e uma cancha de 
carreiras – estabelecimentos esses que ele 
gostava de visitar –  havia um capão de ma-
to com fama de ser mal-assombrado. Dizia-
se que ali, à noite, costumava aparecer uma 
noiva totalmente vestida de branco, e que tal 
se devia ao fato de, naquele local, terem sido 
degolados muitos homens nas várias revolu-
ções pelas quais passara o Estado, inclusive 
o noivo da noiva fantasma. A estrada passa-
va bem no meio do capão e não havia outro 
caminho que pudesse ser seguido, o que 
fazia com que muitas pessoas procurassem 
evitar o local à noite, menos o Pedro Isidro e 
o “Chico do Florêncio”, um rapaz “em idade 
de se casar”, que morava a uns quinhentos 
metros de distância, onde, com o pai e os 
irmãos, trabalhava em um pequeno barba-
quá, e que todo sábado passava pelo local, 
de bicicleta, para ir visitar a sua namorada, 

regressando lá pelas 11 horas da noite. Os 
irmãos do Chico, talvez um pouco enciu-
mados, por não terem namoradas, achavam 
que ele virara corajoso apenas por estar “en-
rabichado”, e resolveram dar-lhe um susto; 
“só pra ver ele levando o mato no peito”.

Em uma noite de sábado, com luar “fraco”, 
pegaram um balaio com mais ou menos 1,5 
metro de altura, que usavam para o manuseio 
da erva-mate, e fixaram sobre a parte exter-
na do mesmo, um lençol branco surrupiado 
da mãe deles; viraram o balaio para baixo e, 
sobre a sua parte interna, introduziram uma 
forquilha de madeira, o que possibilitava que 
alguém, manuseando a forquilha, erguesse 
e abaixasse o balaio, dando a impressão de 
que “a noiva” flutuava no ar. Por volta das 10 
horas da noite, foram para o capão esperar o 
Chico. Postaram-se, “bem quietos”, a uns 10 
metros da margem da estrada, e não precisa-
ram esperar muito: logo escutaram o toc-toc 
de um cavalo a despacito, que vinha em senti-
do contrário àquele pelo qual o Chico deveria 
vir; “um tordilho-negro que chegava relampe-
ar na escuridão da noite”. Nem se lembraram 
do Pedro Isidro, e, para “render mais a arte”, 
uma vez que ainda faltava “um tempinho” 
para o Chico aparecer, resolveram assustar o 
cavaleiro. O encarregado de manejar a forqui-
lha começou a erguê-la e baixá-la quando o 
cavalo estava a uns 20 metros de distância. O 
animal logo estancou, assustado, pois já esta-
va de orelhas em pé, farejando alguma coisa; 
mas não correu e nem derrubou o cavaleiro. 
A “noiva” foi erguida mais uma ou duas vezes 
bem alto e isso foi a sorte de todos.

Os tiros de 38 passaram por cima da ca-
beça dos “arteiros”, perfurando o balaio de 
barbaquá.

A debandada foi instantânea  e não foram 
o Chico ou o Pedro Isidro que “levaram o 
mato no peito”.

Ao menos dessa vez os assustadores saí-
ram assustados, e, depois, o Chico garantia 
que não foi apenas lençol que restou rasga-
do e sujo.

Hélio Serejo

Surrão: saco de couro, mal tra-
balhado, que o bandeirante 
precatado e o furador de sertão 
levavam nas suas andanças; de-
pósito de cereais, guardador de 
tecidos, ervas que curam e quin-
quilharias de toda espécie!

Surrão: resquício do primiti-
vismo, símbolo rude de uma era 
de brutalidade e arrojo!

Metido num canto da cozinha, 
do galpão, dentro da carreta ou 
sobre o lombo do animal, imi-
tando bruaca, ele sempre foi um 
pertence sertanejo, muito pres-
tativo e de real valor.

Andou – e ainda anda – pelo 
sertão, de déu em déu, unido ao 
homem, auxiliando-o nas suas 
desbravadoras aventuras.

A voz do pampa vive nele!
É feito, quase sempre, do cou-

ro da rês que morreu no atoleiro. 
Porque, nesse caso, traz sorte.

Se a erva moída é nele guar-
dada, o chimarrão fica tão bom 
que duas chaleiras só dão para a 
prova...

Quando velhotão, desbeiçado, 
enrugadito, tem uma serventia, 
especial, pouco conhecida: guar-
dador de ovos.

Ovo guardado em surrão ve-
lho, cheio de calombos, dura um 
tempão, perfeitinho.

Surrão de couro, pedaço de 
toda estância; voz crioula dos pa-
gos; baú andejo; irmão da bruaca.

O sol continuará, imperturbá-
vel, o seu giro milenar.

No jirau do tempo, o fogo de 
muitas queimadas manterá vivas 

as lendas gauchescas.
A Pátria nativa crescerá ainda 

mais.
Os ipês florirão novamente: 

uma, duas, dezenas de vezes. A 
carreta manchega avançará para 
os desertos. Haverá seca. Águas 
de muitas chuvas inundarão os 
cômodos. Tudo sofrerá alteração. 
O progresso destruirá muitos mi-
tos. A civilização norteará o ho-
mem para novos fogões e novas 
campereadas.

Mas você, surrão de couro, fi-
cará!

Você é a amálgama crioula da 
terra!

Você é a imagem de um passa-
do de heroísmo gaúcho, que vive 
ainda presente, na paisagem de 
todos os rincões!

Você sobreviveu, e assim se-
guirá, pelos tempos afora, repre-
sentando, para todos nós, a gran-
de, a evocadora, a fiel herança do 
tradicionalismo!...

COMUNICAÇÃO 1 – No dia 8 de 
dezembro aconteceu a estreia do 
programa literário “Café, Flores e 
Livros” produzido e apresentado 
pela acadêmica Raquel Naveira, 
na TV Conceito, canal 24 da NET. 
O programa traz o significado 
profundo e simbólico das flores; 
indicação de livros, temas e leitu-
ras; entrevistas com autores, pro-
fessores e profissionais do mun-
do do livro. Programa semanal, 
passado em rodízio, ainda sem 
dia e horário definidos.

COMUNICAÇÃO 2 – A convite da 
direção do Programa de TV “Ô De 
Casa”, o acadêmico poeta e com-
positor Rubenio Marcelo apresen-

ta o quadro “Papo Musical” (um 
bloco de 20 minutos) entrevistan-
do artistas locais (músicos/canto-
res) em colóquio com mostra de 
músicas, especialmente compo-
sições autorais. É mais um espaço 
aberto para a arte/cultura regional. 
Com a coordenação da comuni-
cadora Maria da Paz, o programa 
– que passa na TV Imaculada e 
também na TVE (canais abertos e 
da NET) e tem reprises durante a 
semana – é no formato revista ele-
trônica, enfocando temas de inte-
resse da sociedade.

PREITO DE GRATIDÃO DA ASL
A Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras deseja manifestar – 

neste final de 2016 – todo seu 
sentimento de gratidão à pessoa 
do saudoso acadêmico e jorna-
lista, Prof. J. Barbosa Rodrigues, 
que incluiu gentilmente em seu 
Jornal Correio do Estado esta 
página  “Suplemento Cultural”, 
já com quatro décadas de pu-
blicação ininterrupta, cujo ob-
jetivo precípuo – a divulgação 
da produção líterocultural dos 
acadêmicos da ASL – vem sendo 
respeitado e preservado religio-
samente por seus familiares. Que 
tenhamos um Ano-Novo repleto 
de sucesso e realizações!

Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras – ASL

(A Diretoria)

há séculos faz parte do espírito nata-
lino e das festas de comemorações. 
Terei saudade do tempo em que não 
existiam supermercados e ele, o peru, 
tinha que tomar um porre forçado da 
véspera e aguentar a gozação da gu-
rizada, que morria de tanto rir do seu 
andar capenga, da sua crista verme-
lha, enrugada, pendida de lado, da-
quele glu-glu de bêbado antes de ser 
decapitado num canto de galinheiro 
que não existe mais.  

Em torno de um peru recheado 
elevarei a consciência ao Criador. 
Pedirei forças para enfrentar este 
tempo de sem-vergonhice declara-
da, pedirei perdão às crianças pelo 
desamor de um mundo de violência, 
consumista e desumano que estamos 
legando a elas. Rezarei pelas famílias, 
pelos pecados de todos nós omissos 
e egoístas, pela PAZ entre irmãos, 
por um raio de luz divina.  Soltarei 
as emoções, os sentimentos, todos 
os pensamentos positivos para que 
cada um de nós seja um guardião da 
ÉTICA, um pastor da NATUREZA e 
um bravo soldado da ESPERANÇA.

(*)Autor de: ‘Pantanal - Gente, 
Tradição e História’ e ‘Rodeio a Céu 
Aberto’, entre outros livros.


